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Problemas recreativos 

Resultados do n.º 186 

Soluções: 

(Continuação) 

20 — Da proporção (4) do problema nº 1% 

EP BE 
BE EF 

deduz=-se que é 

BE? —= EP > EF 

BE = V EP >< EF 

É preciso, caleular EP em função de EF e PB. 

Sôbre o lado BF do triângulo rectângulo PBF e partindo 

do vértice B, tome-se uma distância igual a EP, e, com êste 

diâmetro, trace-se uma circunferência cujo centro será o 

ponto (0º) do lado BF. 

Conduza-se de P uma secante que passe pelo centro (0): 

os pontos (nº) e (s') dessa secante designam respectivamente 

os extremos dum diâmetro da mesma circunferência. 

Raciocinando, como no problema n.º 14, temos 

EP = Pn' = Po' — nºo/ 

e do triângulo PBo' deduz-se 

Eno SN ) 
BpP=1/FR4 (E) y ” a) 

e. por conseguinte, 

fax — ER ) me /m(y/54 E) 
ou, usando da outra notação: 

Fazendo, portanto, EF = 865,8 e PB — 1924, será 

BE — 1154" 4 

distância de Beja a Ermidas. 

21 — Aplicando a igualdade (1) do problema n.º 20, que 

serve precisamente para à resolução dêste, obter-se-á, ime- 

diatamente 

EP = 352.672 metros 

dislância de Ermidas a Pinhal Novo. 

22 - Usando da expressão 

EP. — ., EP 
eo E FBES 

Que se encontra ná resolução do problema n.º 14, e fazendo 

EP — 16.864 e BF — 15.810, obteremos 

PF = 26 3502" 

distância de Pinhal Novo à Funcheira. 

23 — Considerando o triângulo rectângulo FOB, resul- 

tante da descrição apresentada na solução do problema 

n.º 14, verifica-se que 

ENE NO = V/0682 2 BE 

e por ser FN = EF, vem 

IBIASO oS EP 
EF =: BR === 

V( 2 ) E "A 

(Continua na outra página interior da capa) 
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SUMÁRIO: O enorme consumo das locomotivas norte-americanas. — Os caminhos de ferro ingle- 
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O enorme consumo das locomotivas 

norte-americanas 

OM o aumento sempre crescente das  litrosde água por milha (1.609 metros) e as 

;P dimensões e potência das locomotivas — locomotivas de mercadorias 8o0o litros, de 

da América do Norte, o problema da sua .onderesultaque,para um percurso de 100 mi- 

alimentação torna-se cada vez mais com-  lhas (160 Km.)são precisas 40 a 80 toneladas 

plexo. de água, considerando uma reserva mínima 

Calcula-se que as locomotivas de passa- "de r1o metros cúbicos. 
Fá 

geiros nos Estados Unidos consumam 400 “ O consumo médio de carvão é de 1 tone- 

Uma das mais recentes locomotivas construídas pela American Locomotive Company, que construíu as adquiridas recentemente 

na América do Norte pela Companhia, À capacidade do tênder para água é de 70" e para carvão é de 42 toneladas,
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lada para os percursos de 10 milhas (16 Km.) 
a 20 milhas (32 Km.), pelo que, sempre que 
é possível, os tênderes modernos, com 12 ro- 
das e até 14 e 16, são construídos para uma 
reserva de carvão suficiente para percursos 
de 500 milhas (800 Km.). 

Quando a toma de água é feita por gruas, 
o débito, em regra, é de 15 metros cúbicos 
por minuto; no entanto, algumas Compa- 
nhias possuem gruas capazes de o elevar até 
20 metros cúbicos por minuto. 

Éste abastecimento requere cuidados 
muito especiais na construção das gruas, a 

% 

Os caminhos de ferro 

A já 10 anos que os caminhos de ferro 
H ingleses exploram serviços aéreos, que 

êles consideram como primordiais, e não 
como auxiliares. 

Durante a guerra, os serviços aéreos das 
emprêsas ferroviárias inglesas e das enti- 
dades a elas associadas tinham em explora- 
ção 80º/, do percurso total dos serviços 
aéreos interiores; nesse período, transpor- 

taram por ar cêrca de 250.000 passageiros e 
3.000 toneladas de mercadorias e correio. 

Propõem-se agora explorar também car- 

fim de serem fácilmente manejáveis pelos 
maquinistas e de forma a que a pressão da 
água não ocasione a sua saída do tanque 
do tênder. 

Asinstalações de abastecimento de carvão 
em pontos intermédios do percurso devem 
estar apetrechadas de modo a facilitarem 
abastecimento rápido, a-tlim-de que a para- 
gem dos combóios e o impedimento da linha 
sejam reduzidos ao mínimo: algumas insta- 
lações modernas podem abastecer 40 tone- 
ladas de carvão em setenta e cinco segun- 

dos. 

Ingleses e a aviação 

reiras aéreas internacionais, com subordi- 
nação, entre outras, às seguintes normas: 

— Explorar tôdas as linhas aéreas prin- 
cipais e secundárias, sem subvenção 
alguma, desde que êste princípio seja 

adoptado por todos os Estados euro- 
peus. 

— Constituir uma Companhia-irmã para 
exploração da rêde aérea, 

— Cooperar com outras emprêsas de 
transporte aéreo e marítimo (já aceite 

por seis emprêsas de navega- 

AVARIAW 

BuOAPOSI 

ção). 

= No mapa que reproduzimos 
pode ver-se qual o plano das 
linhas aéreas internacionais 

dos caminhos de ferro ingleses, 
estando representadas a traço 
cheio, as linhas previstas para 
uma primeira fase, e a trace- 
jado, as previstas para uma 
segunda fase. 

A duração da viagem de 
Londres a Paris seria de 
1 hora; de Londres a Madrid, 

*s de 4 horas e 30 minutos; de 
Londres a Lisboa, de 6 horas 

e 20 minutos, 
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Apeadeiro de Algueirão- Mem - Martins 

Apeadeiros de Algueirão e Rio de Mouro 
Pelo Sr. Eufélio Simões, Desenhador Principal da Via e Obras 

OMEÇARAM no dia 1 de Julho último, a Os projectos foram delineados pela Sala 
Cf prestar serviço dois novos edifícios de — de Estudos da Divisão da Via e Obras da 
passageiros construídos nos antigos apea- "Companhia e caracterizam-se pela simpli- 
deiros que servem as florescentes povoações — cidade de formas. 
de Algueirão, Mem-Martins, Rio de Mouro As construções executadas por pessoal 
e Rinchoa, da Linha de Sintra. operário da 1.º Secção da Via e Obras deno- 
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Planta do novo edificio do apeadeiro de Algueirão- Mem - Martins
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Apeadeiro de Rio de Mouro-Rinchoa 

tam a proficiência a que felizmente já esta- 
mos habituados, sendo dignos de elogio os 
perfeitos acabamentos não só no conjunto 
mas também os cuidados revelados nos por- 
menores que tão necessários são em edifi- 
cações desta natureza. 

Ambos os edifícios são semelhantes 
quanto à disposição interna. Os vestíbulos 
são bem iluminados, arejados, de fácil acesso, 
atraente aspecto e sôbriamente ornamenta- 
dos; aí se encontram as bilheteiras de fÍren- 

tes largamente envidraçadas, o despacho 
de bagagens e mercadorias de grande velo- 
cidade, recinto para abrigo dos viajantes 
que aguardam a chegada dos combóios que 
vêem aproximar-se através da ampla janela 
de ângulo com boa visibilidade sôbre a via 
férrea. 

Existem ainda compartimentos para arre- 
cadação de bagagens e aposentadoria do 

agente de serviço, além de anexos onde se 
localizaram as instalações sanitárias para o 
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Planta do novo edifício do apeadeiro de Rio de Mouro-Rinchoa,
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serviço do público dotados de todos os re- 

quisitos da higiene. 

Plataformas alpendradas com suas colu- 

nas de cantaria, muros de vedação coroados 

por floreiras, canteiros destinados a plantas 
floriferas são outros tantos elementos que 

Grupo do pessoal operário que 

trabalhou nas obras do 

novo edifício de passa- 

geiros do apeadeiro de 

Rio de Mouro-Rinchoa, 

Ao centro, com uma criança ao 

colo, o Encarregado Geral, 

Francisco Nunes, 

Grupo do pessoal operário que 

construíu o edifício de 

passageiros do apeadeiro 

de Algueirão-Mem - Mar- 

tins. 

hão-de contribuir para manter a garridice 
própria de algumas estações da Companhia, 
mormente na linha que tem como ferminus 
a famosa estância de reputação mundial que 
Lord Byron há um século exaltou em versos 
admiráveis. 
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O MOSTEIRO DA BATALHA 
Pelo Sr, António Montês, Agente Técnico do Serviço da Conservação, da Via e Obras 

Mosteiro da Batalha, mais prôpria- 
O mente chamado de Santa Maria da 

Vitória, é um dos mais notáveis monumen- 
tos religiosos de ' 
tôda a Europa. 

A história da 
fundação dêste 

mosteiro é sim- 

ples, e está de tal 
forma ligada à in- 
dependência da 
Pátria, que todos 
os portugueses 

deviam tê-la gra- 
vada na memória. 

Em 14 de Agôsto 
de 1385, quando o 
Rei D. João | se 
preparava para 
dar combate às 
tropas de Castela, 
fêz voto solene de 
êrguer um mos- 
teiro, caso alcan- 
çasse a vitória. 
Nesse dia, nos 

campos vermelhos 
de Aljubarrota, 
travou-se a bata- 
lha, e em pouco 
mais de meia hora 
decidiu-se a luta, 
sendo tomado à 
conta de milagre 
o resultado. 

O Rei D. João 1 
e o Condestável D, None Alvares Pereira, 
dois jovens com pouco mais de vinte anos, 
vencendo comandantes experimentados, es- 
creveram uma página imortal nos anais de 
todos os tempos. 

Como a batalha teve lugar na véspera da 
festa da Assunção da Virgem, D. João 1 en- 
tendeu dedicar a Santa Maria da Vitória o 

Mosteiro da Batalha, Pórtico lateral 

templo prometido, tendo chamado os artistas 
da época para que estudassem a obra monu- 
mental que, pelos séculos fora, serviria de 

símbolo da conso- 
lidação e inde- 

pendência. 
O mosteiro não 

foi edificado no 
local de combate, 
pois havendo a 
curta distância o 
risonho vale do 
Lena, onde exis- 

tia pedra em 
abundância, ali 

se ergueu a mole 
iménsa que re- 
corda o mais bri- 
lhante feito de 
armas da História 
de Portugal. 

Ao que dizem, 
levou cêrca de 
dois anos a pre- 
paração dos traba- 
lhos, não só com 

o recrutamento de 
mestres e artífi- 
ces, mas também 
com a recolha dos 
materiais neces- 
sários, pois era 
propósito do mo- 
narca não inter- 
romper à cons- 
trução. 

O plano traçado abrangia não só a igreja 
é a sacristia, mas o claustro, a casa do capí- 
tulo e tôda a parte conventual, sendo depois 
acrescentado com as célebres «capelas im- 
perfeitas», a capela real e outras dependên- 
cias que, diga-se de passagem, constituem 
algumas das mais interessantes peças do 
monumento, 

<... 0 conjunto do «edifício é um 

dos mais imponantos da Europa» 

BERTAUX
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especialmente em França, florescia o estilo 
gótico. À pedra prestava-se aos rendilhados 
do estilo em voga, e assim, consultados os 
arquitectos Afonso Domingues e Ouguete, 

Vista interior do claustro de D. Afonso V 

Tudo isto se passava nos fins do século 

XIV, época em que, pela Europa fora e FEpela: Ria E ortCo peneIDath ho) 

foi o convento construído de 
harmonia com os planos apro- 
vados pelo monarca. 

Como o mosteiro levou mui- 
tos anos a construir, foram vá- 
rios os arquitectos que colabo- 
raram no grandioso plano, que 
depois de sofrer alterações, 
manteve a graça, a harmonia e 
o equilíbrio que tornam parti- 
cularmente notáveis as cons- 
truções góticas. 

A obra fundamental, reali- 
zada pelos mestres Afonso Do- 
mingues e Ouguete, nos reina- 
dos de D. João LN e D. Duarte, 
abrange meio século, sendo 
depois confiada aos arqui- 

Outra vista interior do claustro de D, Afonso V



téctos Martins. Vasques e Fernão de 
Évora. 

Tem-se duvidado do carácter nacional 
desta obra gigantesca, que muitos críticos 
pretenderam afirmar ter sido inspirada em 
edifícios idênticos de origem inglesa. É no 

Em cima e ão lado: Pórticos do claústro mannelino 

« A Batalha tem um encanto especial que nminca 

encontrei em nenhuma outra igreja gótica.» 

Martin Hume 

entanto fora de dúvida que o plano da obra 
é nitidamente português, havendo traços de 
semelhança em alguns pormenores do sum- 
ptuoso monumento, com as igrejas de Al- 
cobaça e da Sé Catedral de Évora, onde artí- 
fices portugueses trabalharam sob a direcção 
de Mestres portugueses. 

Para se avaliar o valor desta construção, 

basta consultar alguns trabalhos de crítica, 

assinados por artistas estrangeiros, cujas 
Írases constituaem a melhor legenda das 
fotografias que acompanham estas notas — 
frases que traduzem à riqueza, o encanto, a 
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vastidão e a sumptuosidade do surpreendente 
mosteiro da Batalha, 

Assim, enquanto Bertaux afirma que 
«o conjunto do edifício é um dos mais 1mpo- 
nentes da Europa», Lichnowsky escreve que 
o mosteiro «é o primeiro de todos os templos 
da Península Hispânica e uma das mais per- 
feitas edificações de todos os tempos e de todos 
os países». 

Se continuarmos a desfolhar as impres- 
sões causadas a alguns dos seus mais cate- 
gorisados visitantes, verificaremos que Mur- 
phy disse que o mosteiro «é um dos mais 

belos exemplares de arquitectura gótica que 
existem na Europa», sustentando que «o 
efeito geral, que é grandioso e sublime, não 
deriva de quaisquer embelezamentos espúrios, 
mas do mérito intrínseco do traçado». 

Não ficam por aqui as apreciações feitas 
em publicações célebres. Martin Hume, mos- 
tra-se maravilhado com a beleza do edifício 
reproduzindo, assim, as suas impressões: 
«vt a grandeza magestosa de Amiens, a pompa
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Fm cima: Pormenor do claustro manuelino 

Em barxo : Um dos lados cobertus do claustro manuelino 

À Batalha... « Pooma de pedra»> 

HERCULANO 

soberba de Colónia, a vasta magm ficência de 

Burgos, a elegância fina de Milão e Elv, 
Norwich e Lincoln. Cada uma é, no seu género, 

suprema e incomparável, mas a Batalha tem 

um encanto especial, que nunca encontrei em 
nenhuma outra icreja gótica». 

Também Beauregard e Fouchier se referiu 
à sumptuosidade dêste monumento nos ter- 
mos seguintes: «E uma obra prima de riqueza 
e de gósto. Saboreiam-se na Batalha as finu- 
ras de Milão, sem o seu maneirismo ; admira-se 

à magestade de Sevilha, sem o seu aspecto pe- 
sado ; encontram-se-lhe as audácias de York, 

Sem à Sua secura... 
A côr é uma delícia. Tôda essa pedra, açou- 

tada pelo vento e aquecida pelo sol, tem pouco 
a pouco amarelecido com uma variedade de tons 

que lembra todos os oiros, todos os bronses, 

todos os cobres, com brancuras nos relêvos que 
parecem prata desdourada... 

A Batalha é uma das criações máximas do 
génio português. Nunca se foi mais longe na 
expressão perfeita dum pensamento perfeita- 
mente harmontoso». 

Visto do alto da estrada que leva a Leiria, 
ou daquela outra que conduz a Fátima, o 
mosteiro da Batalha, com o aspecto caracte- 
rístico das catedrais góticas, eriçado de 
pináculos e corucheus que caprichosamente 
se desenham em vários planos; o mosteiro 
da Batalha, com suas varandas rendilhadas 

e seus pórticos ricamente decorados; o mos- 
teiro da Batalha, com a côr doirada das 
suas Írontarias imponentes, batidas pelo sol 
de cinco séculos é, sem dúvida alguma, o 
monumento mais evocador que temos em 
Portugal. 

«Poema de pedra», já lhe chamou Her- 
culano quando escreveu as suas páginas 
memoráveis e «poema de pedra» é na ver- 
dade, pois constitui o símbolo mais repre- 
sentativo da independência lusitana. 
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As pedras, os varandins, os vitrais, 
as agulhas, os túmulos, os claustros, 
as abóbadas e aquelas «capelas im- 
perfeitas» em cujas colunas se revela 
uma modelação espantosa e exube- 
rante, representam, sem favor, a mais 
sublime jóia da nossa arquitectura e 
também a peça mais valiosa do nosso 
património artístico. 

Não há côres, não há notas, não 
há palavras, não há expressões que 
possam definir, com clareza e precisão, 
tôda aquela harmonia, tôda aquela 
doçura, todo aquêle equilíbrio, tôda 
aquela magestade que, tantos anos vol- 
vidos, continua a ser admirada fervo- 
rosamente pelos visitantes. 

Existem lugares, neste Portugal 
bem amado, que deviam ser conheci- 
dos de todos os portugueses. Está 
nesse caso a Batalha, onde existe, para 

pobres e ricos, para crianças e adul- 

tos, para leigos e entendidos, um pa- 
drão imorredoiro, que todos os olhos 
devem fixar atentamente. 

Depois de aprenderem as passagens 
da História de Portugal, as crianças 
das escolas deviam visitar o magni- 

ficente e sumptuosíssimo mosteiro da 
Batalha, o nosso monumento por excelên- feito de armas, comemora o esfôrço da gente 
cia, pois além de simbolizar um glorioso — portuguesa, o seu bom gôsto, o seu amor à 

terra onde nasceram heróis e 
santos, poetas e artistas, sol- 
dados e navegadores. 

Batalha! 
Ao invocar-te neste mês de 

Agôsto em que revivemos a 
página patriótica de Aljubar- 
rota, neste Agôsto que cons- 
titui o melhor hino de inde- 
pendência, vale a pena trans- 
crever as palavras do orador 
de raça que foi Alves Mendes, 
artista da palavra que na sua 

expressão fluente e vibrante, 
soube interpretar, com fideli- 
dade extrema, com egraciosi- 
dade inimitável, com subli- 

midade fascinante, o mais 
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O claustro, visto da Sala do Capítulo 

Um dos lados do claustro manuelino
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As capelas indevidamente denominadas «imperíeitas > 

deslumbrante e maravilhoso monumento 
que se ergueu em Portugal e, vamos, um 
dos mais delicados e solenes documentos 
que a arte gótica deixou em todo o mundo: 

— «A Batalha não é um templo, é um 
canto: é o espírito dum rei venturoso e de um 
povo crente desprendendo-se, desfeito em har- 
monta, das estrofes duma epopeia de pedra. 
Estas naves altíssimas, estas ponteagudas ar- 
cadas, esta floresta de pirâmides e colunas, 
aquelas janelas cinseladas como jóias, aquelas 
vidraças coloridas como tris, aquelas delicadas 

Um pórtico das capelas imperíeitas 

Figuras e elegantes baldaquinos, aquelas viçosas 
Jolhagens e brincadas laçartas em que se esgo- 
tou a arte e como que se derreteu a fé; tôda 
essa obra estupenda em puriíssima arquitectura 
Sótica, é uma sinfonia que nos submerge no 
êxtase e nos arrebata através dum céu aberto, a 

origem primacial de tas inspirações, à inenar- 
rável e potentíssima idéia de Deus! 

As fotografias que ilustram 
êste artigo são da autoria 

do Sr. Eng.º Frederico 
Abragão. 
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Educação Física e Desportos 
Torneio de basquetebol 

| disputa de uma valiosa taça de prata, 
oferecida pela Comissão de Assistência 

da Companhia, concluiu-se em 1 de Julho 

A turma de basquetebol do Grupo Desportivo de Lisboa, vencedora do torneio 

último um torneio de bas- 
quetebol (bola ao cêsto) 
entre os quatro Grupos 
Desportivos Operários da 
Companhia: de Lisboa, Bar- 
reiro, Entroncamento e 
Campanhã. 

O torneio havia sido ini- 
ciado no domingo 15 de 
Abril, com um jôgo entre 
os Grupos de Lisboa e do 
Barreiro, e foi prosseguindo 
nos domingos e feriados 

seguintes, sempre no meio 
do grande interêsse e ex- 
pectativa dos muitos adep- 
tos desta modalidade des- 
portiva. Aos 12 jogos que 
comportava o torneio, 

assistiram, além de numerosos sócios dos 

Grupos desportivos, alguns agentes supe- 
riores da Companhia, e por vezes mesmo 
entidades oficiais; de entre estas últimas, 

faremos especial referência ao Ex.”º Snr. 
Dr. Aiala Bôto, Inspector 
da Direcção Geral dos Des- 
portos, que com o maior 
interesse acompanhou to- 
das as fases do torneio, 
tendo-se mesmo deslocado 
propositadamente a Bar- 
reiro, Entroncamento e 
Campanhã, para assistir a 
alguns dos jogos realiza- 
dos. 

Os vários Grupos Des- 
portivos aproveitaram a 
oportunidade que os jogos 
do torneio lhes proporecio- 
naram, para a realização, 
nos respectivos campos, de 
festivais desportivos que 
por vezes atingiram grande 
brilhantismo, com elogio- 

A turma do Grupo Desportivo do Barreiro
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tas do Grupo, das classes 
de ginástica, impecáveis em 
todos os exercícios realiza- 
dos, e do jôgo de bola ao 
cêsto acima referido, do ca- 
lendário do torneio, tive- 

ram ainda lugar magníficos 
desafios de hand-ball, e de 

voley-báll entre os jogado- 
res do Grupo e os de for- 
tes elubes desportivos do 
Pôrto. 

* 

No quadro que nesta pá- 
gina se publica, indicamos 
a ordem de sequência dos 
12 jogos do torneio, locais 

onde tiveram lugar, grupos 

Em cima: À turma do Grupo Desportivo de 

Entroncamento, 

do lado: No jógo Barreiro-Lisboa:; a marcação 

de um castigo ão grupo de Lisboa. 

sas referências na imprensa. 
Citaremos, por exemplo, a festa 
para fecho da época desportiva 
que o Grupo de Campanhã le- 
vou a efeito no seu campo, no 
dia 1 de Julho, em coincidên- 

cia com o jôgo final do torneio, 
ali disputado com o Grupo do 
Entroncamento. Além da apre- 
sentação de um esplêndido 
grupo coral formado por atle- 

Resultados técnicos 

Datas Local Grupos que se defrontaram 
«score > pontuação 

15/4 Lisboa Lisboa - Barreiro V. Lisboa por 39-22 | Lisboa — -2; Barreiro -o 

22/4 | Entroncamento | Entroncam.º-Lisbõôa V. Lisboa » 48-17 | Lisboa —-2; Entroncea.º-o 

3/5 Barreiro Barreiro — -Entroncam.º | V. Barreiro — » 623-x0o | Barreiro -2; Entronca.º-o 
6/5 Campanhã Campanhã -Lisbõôa V, Lisboa » 31-25 | Lisboa  —-2;Campanhã-+o 

20/55 | Entroncamento | Entroncam.º- Campanhã V. Campanhã » 42-14 | Campanhã-2; Entronca.º-o 

27/5 Barreiro Barreiro — -Lisbõôa V. Barreiro » 29-20 | Barreiro -2;Lisbôda o 

3/6 | Entroncamento | Entronceam,.º- Barreiro V. Barreiro — » 75-06 | Barreiro -2; Entronca.º-o 

10/6 Lisboa Lisboa -Campanhã |V. Lisboa » 20-27 | Lisboa  -2;Campanhã-o 

17/6 Barreiro Barreiro —-Campanhã Empate a 20-20 | Barreiro -1; Campanhã-r1 

j Lisboa Lisboa —- Entroncam.º | V. Lisboa » 40-17 | Lisboa — —2; Entronca.º-o 

241º lt Campanhã Campanhã —-Barreiro V. Barreiro — » 29-31 | Barreiro -2; Campanhã-o 

1/7 Campanhã Campanhã -Entroncam.º | V. Campanhã » 26-70 | Campanhã-2; Entronca,º-o 
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que se defrontaram, e resul- 
tados técnicos alcançados. 

Como se verifica, fazendo 
a soma dos pontos obtidos, 
o torneio foi ganho pelo 
Grupo de Lisboa, que tota- 
lizou TO pontos contra 9 do 
Barreiro e 5 de Campanhã. 
O Grupo de Entronca- 
mento, por só há pouco 
tempo ter iniciado a prática 
dêste jôgo não conseguiu 
vitória alguma para o seu 
Grupo mas como possue 
elementos de valor, se os 

trabalhar conveniente- 
mente, é natural que já no 
próximo ano alcance um 

O Dr, Aiala Bôto, Inspector da Direcção Geral 

dos Desportos; entregando à taça ano Capi- 

tão da turma lisboeta, 

bom resultado. À entrega da taça 
ao vencedor do torneio teve lu- 
gar no domingo 15 de Julho, no 
decorrer de um festival despor- 
tivo realizado no Campo do 
Grupo, em Marvila. A taça foi 
entregue ao Capitão do Grupo 
pelo Snr. Dr. Aiala Bôto, com 
palavras de incitamento e feli- 
citação. Seguiu-se um jôgo de 

bola ao cêsto com o Grupo do 
Ateneu Ferroviário, disputado 
rijamente, e que terminou com 
a victória dos «donos da casa». 
Completou o festival um desfile 
de cêrca de 8o atletas das di- 

A turma do Grupo Desportivo de Campanhã 

versas modalidades desportivas cultivadas 
pelo Grupo, devidamente equipados, e mar- 
chando ao som da Banda do Ateneu Ferro- 
viário que abrilhantou o festival. 

* 

Como a taça só entra na posse definitiva 
do Grupo que a ganhar em dois anos con- 
secutivos, ou em 3 alternados, será nova- 

mente disputada num novo torneio, em 1946, 

Fotografias-do Sr. Eng.º Ilorta e Costa. 

Aspecto do jógo realizado em Campanhã, entre o Grupo local e o de Entroncamento
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Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P, n.º 87 — Peço informar-me se o seguinte pro- 

cesso de taxa está certo: 
Transporte de um tambor com carboneto de cál- 

cio, em pequena velocidade, de Lisboa-Santo Amaro 

para Moita, com o pêso de 55 quilos. 

Caminho de ferro : 

9. Km. — Mínimo da Tarifa Geral 

Preço (ImInimo) $IB>2< IL. eh At. 1876 

Adicional dE FOUS 5 ade res aasane. $I18 

Registo e Aviso de chegada .......110101110+o 2800 

Manutenção 13$00 P<O,LO: sis avADo, 1$30 

Via Fluvial: 

Preço. (MmInimo) PESSCAL: aten aaa 6805. 

Adicional dê XO%Yg 55 ssa ao e rato lat $OT 

Cais (mínimo) $o5 ><TL>X<2.1..1.. 1$TO 
Carga $30 ><TE>P<O,06: 0 rara: $20 

1$30 

AQICIONA! dE LOG teores aaa $513 1843 

DITECIOIDAANIONTO: aee 8 2/0 1/14/11 Naa va TES $oa 

Yi Dao: AA, 13835 

R. — Está errada a taxa apresentada. Segue discri- 

minada como corresponde, 

Caminho de ferro: 

9 Km.— Mínimo da Tarifa Geral 

Preço (minimo) SIOPS. 0101010140 ad ad 1876 

AGICIOREN OC LON De a ae eua (enero o; A NAAS raio STO $18 
Manutenção 13$00 *<0,06..+. cia $78 
Registo e Aviso de chegada. ......l111. 2$00 

Via jiuvial; 

Preço (mínimo) $55 ><IT....1.1.o 6$0o5 
AAICIONAL DE LO V/g/ 00/0/0100 0a aaa, $67 6$66 

Cais (mínimo) $o5 ><11<2....... 1$10 
Carga $30 <IIDX0;060:. io, $20 

: 1$30 

Adicional de o Vo fish Vit e aaa a $13 1843 

ATTCGONAaMmeento!. ara ai da ante Arara nda Meia daarers et $o4 

3 Bo): 6 ARCADA SERENO 12885 

155 umm 

Documentos 
P. n.º 878 — Peço o favor de discriminar a taxa de 

transporte, em grande velocidade, de 17 caixas com 

peixe salgado com o pêso de 5x0 Kg, de Olhão para 
Barreiro. 

R., — Segue discriminação: 

299 Km, — Tarifa Geral — Base 6.º 

Preço 36812 ><6 > O5L: erica: 110853 
Adicional de 10/92: ceara en 11806 
Manutenção 13800 >< O,5T «tico 6863 

Vet So o oo RRRRERTAR SOLTAS ONA 1$00 

Aviso de chegada... “hero: 1$00 

130822 

ATCedondamento: ss. sia siresAr. $o3 

E Ro Et IEA SANA 130$25 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Aditamento n.º 7 à Classificação Geral de Mercadorias — 
Altera o tratamento tarifário de várias rúbricas da 

Classificação constituídas por cascas de árvores, ex- 

tractos, fôlhas de árvores, etc.. 

Comunicação-Circular n.º 101 — Esclarecimento à Cir- 

cular n.º 1.014, no que se refere a «oficiais de justiça», 

1.º Aditamento à Tarifa Especial n.º 5-P. — Unifor- 

miza para 1$%00 o preço dos bilhetes de entrada nos 

cais de embarque das estações. 

38.º Complemento à Tarifa de Camionagem, — Regula 

os preços e condições de transporte entre a eslação 

e o Despacho Central de Mafra, 

|| — Serviços Técnicos 

Instrução n.º 2415, de 16 de Abril de 1945 — Trata da 

sinalização da estação de Benfica, que foi modificada 

em virtude da ampliação dos encravamentos pelo facto 

de ter sido feita a ligação da linha III à linha descen- 
dente, 

Instrução n.º 2416, de 28 de Maio de 1945 — Diz respeito 

à sinalização da estação de Alhandra. 

Instrução n.º 2417, de 29 de Maio de 1945 — Estabelece 

a sinalização por virtude da ligação da nova estação 

de Vila Real de Santo António à estação velha, ao 

Km, 395,254 da linha do Sul,
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LOURENÇO DE ALMEIDA 

PÓS: 51 anos de serviços prestados à 
Companhia, reformou-se em 1 de Maio 

findo o Sr. Lourenço de 

dos Serviços Gerais da 
Divisão do Material e 
Tracção, 

O Sr. Lourenço de Al- 
meida, que havia sido 
admitido em 6 de Agôsto 
de 1894 nas oficinas da 
Companhia, foi nomeado 
amanuense auxiliar em 1O 
de Julho de 1896 e ascen- 
deu sucessivamente na 
escala hierárquica, até que, 
em 1 de Janeiro de 1942, 
foi promovido a Chefe dos 
Serviços Gerais da Divi- 
são do Material e Tracção. 

Dotado de espírito te- 
naz, sempre se distinguiu 
como funcionário compe- 
tente, zeloso e assíduo, que 
punha ao serviço da Com- 
panhia exemplar dedica- 
ção. 

A carreira do Sr. Lou- 
renço de Almeida constitui vivo exemplo 
de quanto vale o cumprimento escrupuloso 
do dever: da modesta categoria de ama- 

nuense auxiliar com que a iniciou, atingiu, 

Almeida, Chefe 

recido repouso, 

mercê únicamente do seu trabalho, o ele- 

vado cargo que ocupava ultimamente. 

Como testemunho dessa consideração e 
amizade, em 30 de Abril 
— último dia da sua actua- 
ção — foi-lhe prestada sin- 
gela mas espontânea 
homenagem, na qual o 
Sr. Eng.º Pedro de Brion, 
Chefe da Divisão do Ma- 
terial e Tracção, pôs em 
relêvo os seus dotes e as 
suas apreciáveis qualida- 
des de inteligência, que 
fizeram dêle um modêlo 
de funcionário discipli- 
nado e disciplinador. 

Na mensagem que lhe 
foi entregue pelos seus su- 
bordinados, pôde o Sr. Lou- 
renço de Almeida reconhe- 

cer a muita amizade que 
aqueles lhe tributavam e 
continuam a tributar, 

O Boletim da CC. P., 
associando-se a tão justa 
homenagem, formula os 

mais sinceros votos por que o Sr. Lou- 

renço de Almeida encontre na tranquilidade 
do seu lar um longo período de bem me- 

O homem não é grande pelo que empreende, 

tab mas pelo que executa. EE 
CHATEAUBRIAND
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Sebastião Pinheiro 

Revisor Principal, da 3.º Cireuns- 

crição. 

Nomeado Carregador em 20 de Ju- 
lho de 1905. 
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AGENTES GUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

António Lopes 

Ghefo de Brigada de 1.º classa, das 
Oficinas do Barreiro. 

Nomeado Serralheiro auxiliar em 
7 do Agósto de 1905. 

Albino Alves 

Guarda de estação, de Lisboa P. 

Nomeado carregador em 26 de Jju- 

lho de 1905. 
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Agentes que praticaram actos dignos de louvor 

Tiago Marques 

Contínuo 

Júlio Gaspar 

Sub-Ghefe de distrito 

Pelo Contínuo, Snr. Tiago Marques, foi encontrado 

um relógio de pulso, que entregou ao Chefe do Pes- 

soal Menor. 

A Guarda de P. N. no distrito 1/13, Eudóxia 

Rosa Carrasqueiro, foi gratificada pecuniâriamente 

pelas providências que tomou para a paragem 

Vitória Pedrosa Pereira 

Guarda de p. n. 

Eudóxia Rosa Carrasqueiro 

Guarda de p. n. 

do combóio n.º 9282, que seguia com vagões 
a arder, 

O Sub-Chefe do distrito n.º 4'/5.º, Sr. Júlio Gaspar, 
ea Guarda de P, N, substituta no mesmo distrito, 

Vitória Pedrosa Pereira, foram gratificados pecunià- 

mente pelas providências que tomaram, fazendo parar 

o combóio n.º 5172 para êste não chocar com um 

carro de bois que se encontrava na via.



no 158 VOVOA DA DAMA ADA DADA AA DARADARAAAA MARA RARA AR ADADADARADAADA DADO RAMADA READERABUAUADANADUNAA RA NADU NMARA DADA DADA ANDA DERA BANEADANRADAMARANAA DA RAR NADA DA DADA ARA DANA NADAR DATADA NAO DATE MARA DADE AERAAADDO 

Concessão de prémios da Instrução 
profissional 

EXPLORAÇÃO 

A seguir indicamos os nomes dos agentes que 

obtiveram, por concurso, diplomas de prémio e de 
mérito em conformidade com as disposições em vigor: 

Pessoal em serviço nas linhas da Antiga 

Rêde: 
Pessoal de estação 

Chefe: Abílio Antunes dos Santos, x.º Prémio. 

Factores de 2,º classe: Aureliano Nunes, 1.º Prémio; 

Alberto Maria Canhão, Diploma de mérito. 

Pessoal de trens 

Guarda-freios : Agostinho Ferreira, 1.º Prêmio, 

Pessoal de revisão de bilhetes 

Angelo Pinto dos Santos, 1.º Prémio; Francisco 

Ramos Laranjeira, 2.º Prémio; Francisco José Rosa, 
Diploma de mérito. 

Pessoal em serviço nas linhas do Minho e 

Douro e Sul e Sueste: 

Pessoal de revisão de bilhetes 

Pedro Erancisco, 1.º Prémio; Franeisco Teodoro 

Póvoas, Diploma de mérito. 

Agente que teve classificação para obter di- 
ploma de mérito, que não lhe foi concedido, 

por ter recebido igual diploma no concurso 
de 1944: 

Revisor de bilhetes: António Pinto Costa. 

VIA E OBRAS 

Em Junho 

João Tapadinha e Carlos de Oliveira, Assenta- 

dores, premiados pecuniàâriamente por terem sido 

classificados com 16 e 15) valores, nos exames para 

Sub-Chefes de distrito, 

Exames 

VIA E OBRAS 

Assentadores que fizeram exame para Sub-Chefes 

de distrito, e que ficaram aprovados 

João Tapadinha, 16 valores; Carlos de Oliveira, 

15 valores ; João Geitoeira, 15 valores; Agostinho Ro- 

drigues, Agostinho Chumbinho e Francisco D. Frade, 

13 valores; Manuel P. Lança, Joaquim A. Candeias 

e José Cabarrão, 12 valores; José das Neves e Agos- 
tinho Caldeira, 1x7 valores; Oscar Quita Barragem, 

10 valores. 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 
Em Junho 

Capataz de manobras principal: Hamilton Mar- 
ques Pinto. 

Capatazes de manobras de 1.º classe: António 
Antunes e Manuel Ferreira Tomé. 

Capatazes de manobras de 2.º classe: Amé- 
rico dos Santos e António José Ferreira. | 

Agulheiro de 1.º classe: António Gomes de 
Oliveira 

Agulheiros de 2.º classe: José Pereira, Joaquim 
Matias Prates, Claudino José Tregeira, Manuel Ger- 

trudes Júnior, Joaquim Isidoro, Sebastião Zorro 
Coelho, Joaquim Baptista Ramos, José Joaquim Antó- 

nio, Augusto Guerreiro, Joaquim dos Santos Silva, 

Francisco Guerreiro, António Joaquim, António José 
Fraqueza Júnior, Manuel de Oliveira, João Inácio, 
João Ribeiro e João da Silva. 

Agulheiros de 3.º classe: José Inácio da Silva, 
António Marques Pires, José Gomes Vidarra, José 

Monteiro e Luís Mendes Gomes. 

Nomeações 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Junho 

Médico da 36.º Secção, com sede em Fama- 
licão : Dr. Joaquim Malvar Ramos. 

Médico da 33.º Secção, com sede em Coruche: 
Dr. Joaquim Pratas Ribeiro. 

Médico efectivo da Assistência de Lisboa: 
Dr. Horácio Paulo Menano. 

Médico efectivo da Assistência de Lisboa: 
Dr. Eduardo Arbués Moreira. 

Médico substituto da Assistência de Lisboa: 
Dr. Aníbal Viola, 

EXPLORAÇÃO 

Em Junho 

Empregado de 3.º classe: Alexandre Ribeiro 
Botelho Monteiro. 

Engatadores: Manuel Vieira, António Moreira, 
José Guerreiro, Joaquim Lopes e António dos Santos. 

Guardas de estação: José Gil Marques, Joaquim 
da Costa Faro, João dos Santos e Adriano Rodrigues.



Porteiros: Manuel Alves Serdoura e Mário Tei- 
Xxeira, 

Servente de estação: Jaime Afonso de Sousa Novo. 

Servente de dormitório de trens ; José Gabriel 
Marques. 

Carregadores: Casimiro Viriato Teixeira, Antó- 

nio Alberto Garcia, Joaquim Cardoso, Ermezindo da 

Silva Martins, António Fernandes Cerqueira, Francisco 

dos Santos Silva Carvoeiro, António dos Santos Go- 

mes, Augusto Marques dos Santos, Jaime Olímpio 

Afonso, Joaquim Lopes Esteves, José Ferreira Roque 

Júnior, José Geraldo, Adolfo Gonçalves Moreira, Artur 

Albino Leite de Carvalho, Ismene de Oliveira, António 

Pereira Cardoso, Augusto Rodrigues do Jogo, Manuel 

António da Mata, Jorge Dias Soares, António Fonseca, 

Francisco Roque, Justino da Gosta Barbosa, Manuel 

Rosa da Silva, José Pereira, Rafael Moreira das Neves, 
Joaquim Ramos dos Santos, Manuel de Magalhães, 

Cipriano. Dias, Rafael Antunes Pereira, Margelino 

Diogo, Aurélio Antunes, Abílio de Oliveira Júnior, 
Abílio Rodrigues Osório, Joaquim Teixeira Cerejo, 
Manuel António Atalaia, José Martins Viegas, Joaquim 
Freire dos Santos, António Queiroz Aguiar, André dos 
Santos, Adriano de Araújo Gomes, António Pereira 

Lopes, Mário Mendes de Sousa, António Maria Vidal, 

Serafim Macieirinha, António Alberto Calça, Manuel 

Gonçalves Júnior, António Guerreiro, Manuel Gomes, 

António Rolim Cravo, Manuel Gomes, Henrique Nu- 

nes de Matos, António Fonseca Alexandre, António 

Cordeiro, António dos Reis Matos, José Paulo de 

Sousa, João Cordeiro Valente, Armando de Jesus, 

Antonino Simões, Manuel das Dôres Palmeiro, Manuel 

Luís Sabino, João Silva, João Teixeira Ferreira, Ma- 

nuel da Costa Estanqueiro, José dos Santos Correia, 

Alberto Pinto Vieira, António Bento Pescada, António 

Dias Cabrita, António Alberto de Sousa Soares, Manuel 

: de Almeida, Francisco Pereira Esteves, António Joa- 

quim Salmoura, Ernesto Augusto Teixeira, Cipriano 

João Marques, Abilio Miranda Carvalheira, António 

Grade Cabrita e António Alves Vieira, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Junho 

Engenheiros ajudantes: Eng.ºs António Vilhena 
da Costa Fragoso e Henrique Dias Barracas. 

Empregados de 3.º classe: José Frazão Figuei- 
redo, José Gomes Martins e Leonel Henriques Pe- 
reira, 

VIA E OBRAS 

Em Abril 

Assentadores : Simplício da Silva, António Ramos, 

António Manuel, Ricardo Rodrigues, Artur dos Santos 

Reis, Manuel Nunes, José Pina Esteves, António Pinto 
da Silva, António Ribeiro, João Pinto, Albano Mar- 
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ques Cardoso, Carlos Pereira, José Djas, Simão Mon- 

teiro e Bernardino Nogueira. 

Em Junho 

Empregados de 3.º classe : Abel Agente da Silva, 
Viriato Dias Guerreiro, Torcato Pires Ferreira Figuei- 

redo Leitão e Pedro Acúrcio Gomes. 

Assentador: António Cardoso. 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 
Para: 

Empregados de 3.º classe: os Factores de 2º 
classe, Miguel Delgado da Silva, Leonildo Gouçalves 
da Conceição, José Pires Rufino, José Francisco Mo- 
quenco e Amândio Prudêncio Nobre. 

Em Junho 
Para: 

Empregado de 3.º classe: o Escriturário, Ma- 
teus José Moreno. 

Carregador : o Agulheiro de 3,º classe, Francisco 

Assis Pereira. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 
Em Maio 

João Gonçalves Guedelha, Factor de 2,º classe, de 

Pinhal Novo. 
António Augusto Ferreira, Guarda de estação, de 

Santarém, 

Manuel da Silva, Carregador, de Campanhã. 
Manuel Rodrigues, Carregador, de Caldas de 

Moledo, 
António Leocádio, Carregador, de Pinhal Novo. 

Em Junho 

Manuel Elias Travelho, Chefe de 3.º classe, de 

Santa Vitória-Ervidel, 
Augusto Carneiro, Chefe de 3.º classe, do Pôrto, 
António Vicente Hortas, Capataz Geral de 2.º classe, 

de Gaia, 
José Augusto, Condutor Principal da 3.º Circuns- 

crição. 

João Coelho, Condutor de 2.º classe, de Beja. 
Francisco Joaquim Baptista, Revisor de 2.º classe, 

do Barreiro. 
Mannel Ribeiro Tórres, Capataz de 1.º classe, de 

Campanhã. 
acarias Ferreira, Guarda de estação, de Lisboa- 

-Rossio, 
Francisco Cerqueira, Carregador, do Barreiro.
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MATERIAL E TRACÇÃO 
Em Junho 

Artur Sebastião Ribeiro Nogueira, Empregado Prin- 

cipal. 
Álvaro Esteves Almeida Vales, Vigilante, 
Custódio José Grave, Maquinista Principal. 
Manuel Florberto Pinto da Costa, Maquinista de 

1.º classe. 
Manuel Martins, Maquinista de 2.º classe. 

Alfredo Soares, Maquinista de 3.º classe. 
Henrique Martins ãe Almeida, Maquinista de 

3.º classe, 

António da Costa, Fogueiro de 1.º classe. 

Francisco Guerreiro, Revisor de Material de 

3.º classe. 

Francisco Áugusto, Capataz de Manutenção de 

2.º classe. 

José Lopes, Acendedor. 

José Marques Serra, Limpador. 
Albino Barbosa Róla, Limpador. 

António Maria, Limpador. 

VIA E OBRAS 

Em Junho 

António Guimarães Xavier, Empregado Principal 

da 16.º Secção (Faro). 

José Pires Alves, Sub-Chefe do distrito 5 (Alhandra). 
José António Correia, Assentador do distrito 235 

(Algoz). 
António Alexandre Braga, Assentador do dis- 

trito 8o (Granja). 
Etelvina Rodrigues Guarda do distrito137 (Coruche). 

Margarida Rosa, Guarda do distrito 74 (Estarreja). 

José da Silva Santos, Operário de 3.º classe da 

8.º Secção (Campanhã). 

T Manuel Henriques 

Maquinista de 3.º classe 

+ Benjamim Correia Marinho 

Factor de 3.º classe 

Falecimentos 

EXPLORAÇÃO 
Em Junho 

T Manuel Luís de Olíveira, Empregado Principal 

do Serviço da Fiscalização e Estatística. 

Admitido como Carregador em 9 de Janeiro de 
1916, foi nomeado Escrevente em 15 de Novembro 
de 1919, promovido a Empregado de 2.º classe em 1 

. de Novembro de 1924, à Empregado de 1,º classe em 1 

de Janeiro de 1930 e finalmente a Empregado Principal 
em 1 de Janeiro de 1939. 

+ Benjamim Correia Marinho, Factor de 3.º classe, 

de Braga. 

Admitido como Praticante de Factor em 1 de De- 
zembro de 1940, foi nomeado Aspirante em 1 de 

Janeiro de 1942 e Factor de 3.º classe em x de Julho 

de 1943. 

+ José Marques, Carregador, de Castelo Branco. 
Admitido como Carregador suplementar em 12 de 

Janeiro de 1020, foi nomeado Carregador efectivo em 

21 de Julho de 1920. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Junho 

+ Manuel Henriques, Maquinista de 3.º classe, do 

Depósito do Entroncamento, 
Admitido como Ajudante de Montador em 18 de 

Março de 1922, ingressou no quadro em 1 de Janeiro 
de 1927 como Fogueiro de 2,º classe e foi promovido 

a Maquininista de 3.º classe em 1 de Janeiro de 1945. 

+ João Rodrigues, Limpador, do Depósito do En- 

troncamento, 

Admitido como Limpador suplementar em 26 de 
Julho de 1926, ingressou no quadro em 1 de Janeiro 

de 1928 com a mesma categoria, 

+ João Rodrigues 

Limpador 

T José Marques 

Carregador 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Recorrendo à expressão que nos dá o valor de BE em 

função de EP e EF, consignada, na resolução do problema 

n.º 20. 

BE =V EP >< EF 

e substituindo nela o valôr de EF dado pela equação (1), re- 

sultará 

o SANIEDES comes e RR BE = E 

e, portanto, fazendo EP — 13024 e BF — 1221, será 

BE = 976W"& 

distância de Beja a Ermidas. 

2h — Pelo triângulo BEF demonstra-se que é 

EF — VET BE? 

e que com à proporção (2) do problema n.º 8 se chega à 

conclusão de que é 

ou 

= 4 31“",600 

distância de Beja a Pinhal Novo. 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Agosto de 1945 

E» LILLE EL Ka VEZ 

Gâneros Preços Géneros Preços Géneros Preços 

Arroz mercantil . ..... kg. 4550] Massas cortadas: Macarrão e Queijo da serra ........ kg.! 24500 | 
AGUear do Lt. iai » 4$80) — Macarronete—Córadas kg. 5H$30|l Sabão amêndoa ........ » | 4850 
Azeite extra ...11100000 lit/| 10880] Massinhas : Cotovelos, cotove- » Corrente ........ » | 43%0 
nt RES PROA » | 10830]  linhos, miosotis, pevide, etc. w HSpoolálcco cerne. » | 6830 

Bacalhau Inglês ....111+. kg. | variável — COTAdas usas) kg.) 8870 »  Offenbach....... » | &4$40 
» Nacional...... » » Meadas: Aleiria, macarrão e CN CARR RT SADAINE lit. $40 

E EV (AA AS ANA » » macarronetes — Córad. kg| 5590] Toucinho.. .. .... kg| 11860 
Carvão de sóbro........ » 1505] Massas cortadas, massinhas e » entremeado ... » | 413360 
CODOlRS 6 ea aa As CAA » [variável meadas : Em pacotes — Có- SET CORA RA, lit | 2830 
Ghouriço de carne -..... » | 25520 PRÓABR Mas o Cu IRA kg. 8$40l Vinho branco .......... » 2$S15 
KSPIODOIrA. e ceara kg., 14$50] Bambus: Esparguete, macar- VAO DO, een > 1590 
Feijão Colonial. ........ lit) 4835] rãoe macarronete: a gra- » » (em Campa- 

» brancomiudo.... » 6840] nel (coradas! .......0. kg.| 8840] nhãeGaia).. . .... | 2820 
à frade. lit. 3580, 5840 el G$80l Ovos à. dúz. variável! Vinho branco (em Cam- 

LEA ana eo Node kg. S&0l Prosunto...111c00000000 kg.! 24500 

MANTO: us aaa NR A » | 83800] Queijo tipo lamengo.... kg. 24500 

Os preços dos gêneros sujeitos à imposto são acrescidos dêsse in:posto. 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 

Além dos gêneros acima citados. os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoaihados. fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 
preços tnferiores aos do mercado. 

Quem fôr económico deverà abastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuirá, também, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 

O Boletim da O. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com índice próprio Os numeros dêste Boletin; não se vendem avulso, 
Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 1209, a 

lescontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prêmios à conceder aos contribuintes, por meio de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da OC. P.).


